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Comissão da 
segunda instância 

sob risco
Que ninguém se surpreenda se, na semana que vem, a última de funcionamento 
do Congresso Nacional este ano, o presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 

cancelar a Comissão Especial encarregada de analisar a PEC da Segunda Instância. 
O regimento interno da Casa diz em seu artigo 202, parágrafo 2º, que as comissões 

especiais têm prazo de 40 sessões para “proferir parecer”. Esta comissão foi criada em 
novembro de 2019 pelo então presidente da Casa, Rodrigo Maia.

A avaliação de muitos é a de que, se Lira encerrar o colegiado agora, no final de 
2021 será mais um desgaste para o Centrão, que trocou seu pessoal nesta comissão por 
esses dias para evitar a aprovação do texto. Por conta disso, vem aí uma nova tentativa 

de votação na semana que vem.
O vice-presidente da Câmara, Marcelo Ramos (PL-AM), tem dito com todas as letras 

que não dá analisar esse projeto da segunda instância pensando nos políticos. É preciso 
ter em mente que assassinos, traficantes e outros terminam soltos por  

causa das chicanas jurídicas.

CURTIDASTiro no pé?

A entrevista ao site da 
Gazeta do Povo, em que o 
presidente Jair Bolsonaro 
diz que o ex-juiz Sergio 
Moro não fez nada para que 
o Coaf e a Receita Federal 
não “bisbilhotassem” a vida 
do capitão e de milhares de 
brasileiros, está no Supremo 
Tribunal Federal. Advogados 
de Moro pediram para que 
o relato seja anexado aos 
autos do processo em que 
o presidente é suspeito de 
interferência na Polícia 
Federal. Se foi um tiro no pé, 
é o ministro Alexandre de 
Moraes quem vai dizer. 

Por falar em 

Moraes...

Aliados do presidente estão 
em campo para deixar muito 
claro que o fato de Bolsonaro 
ter criticado Moraes, esta 
semana, não significa que virá 
uma nova guerra entre ele e o 
ministro.

Termômetro

O que vai ditar o 
comportamento do presidente 
é o seu público. Se houver 
uma cobrança muito forte do 
segmento do eleitorado que o 
apoia, Bolsonaro é bem capaz 
de retomar a artilharia.   

O pior dos mundos

Os petistas não querem 
saber de Moro no segundo 
turno. Seria a memória viva da 
Operação Lava-Jato no mano 
a mano com Lula, sem que o 
ex-presidente possa dizer que 
não irá a debates.

CB Debate/ O debate promovido pelo 
Correio Braziliense, sobre o que esperar de 
2022, apontou para a difícil necessidade de 
separar a campanha eleitoral do elenco de 
medidas que o país precisa, conforme bem 
colocou o presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG). A senadora Simone 
Tebet (MDB-MS), que subiu ao palco logo 
depois de Pacheco, foi na mesma linha. 
Sinal de que pode vir aí uma trégua depois 
do entrevero entre eles na quarta-feira, no 
plenário do Senado.

Até aqui.../ Na saída do evento, eles se 
cumprimentaram, mas nada efusivo. 
Embora aliados de ambos garantam 
que a trégua virá, a briga por causa da 
promulgação da PEC dos Precatórios ainda 
não foi totalmente esquecida.

Elas e a Justiça I/ O Supremo Tribunal 
Federal será palco, hoje, do seminário Por 
estas e outras — A Justiça pelo olhar das 
mulheres. Será um dia inteiro de debates 
mediados por três ministras da STF, Cármen 
Lúcia, Rosa Weber e Ellen Gracie, que já 
se aposentou. A presidente do Tribunal 
Superior do Trabalho (TST), Cristina Peduzzi, 
participa do primeiro painel, junto com a 
empresária Luiza Trajano e a economista 
Maria Silvia Bastos Marques.

Elas e a Justiça II/ Outras personalidades, 
como a cantora Zélia Duncan (foto), a 
embaixadora do Canadá, Jennifer May, a 
presidente da Rede Sarah, Lúcia Willadino 
Braga, e a historiadora Heloísa Starling 
confirmaram presença.

Roberto Setton/Divulgacao

Uma carreira de sucesso
começa com o seu resultado
na prova do ENEM.
Ingresse no Ibmec Brasília
com a sua nota.

Para transformar oportunidades em
possibilidades, é preciso, primeiro,
investir em você. Use a sua nota do ENEM
de até 5 anos atrás e estude em
uma faculdade com mais de 50 anos
de tradição e reconhecimento por
formar os grandes líderes de mercado.

Inscrições abertas em
ibmec.br


